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DISCIPLINA 

Tópicos Especiais em Ciências Humanas e Saúde I 

Substâncias lícitas e ilícitas e seus usos: estudos sobre usuários e prescritores 

Seminário de Orientação para doutorandos- restrita a orientandos 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

A tema da medicalização no Brasil ainda apresenta uma grande lacuna em relação à produção mundial de pesquisas qualitativas (e quanti-quali) 

referentes às especificidades do uso e do consumo em nossa população. É reconhecido o uso problemático de substâncias variadas como 

benzodiazepínicos, estimulantes do sistema nervoso central, analgésicos comprados sem receita, opiáceos, dentre outros. A disciplina visa 

oferecer instrumental teórico, a partir de estudos de caso de autores dos estudos sociais da ciência e da tecnologia para abordagem desse 

cenário, com o objetivo de favorecer uma construção argumentativa e analítica sólida dos trabalhos de tese em andamento.  
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TIPO DE AVALIAÇÃO: Participação nas aulas e na discussão dos textos; Cumprimento de leituras e produções escritas sugeridas entre os 
intervalos de orientação; respeito aos prazos acordados para as atividades; atitude de iniciativa em relação ao próprio trabalho; trabalho escrito 
final. 

 




